
Aula 24: Adoração



A. Definição e propósito da adoração

B. Consequências da adoração genuína

C. O valor eterno da adoração genuína

D. Como adorar genuinamente?

O que estudaremos?



Introdução

❑ O abrangente conceito de adoração

• Tudo em nossa vida deve ser um ato de adoração;

• Tudo o que a igreja faz deve ser considerado 

adoração;

• Tudo o que fazemos deve glorificar a Deus.



Introdução

Assim brilhe também a luz de vocês diante dos outros, 

para que vejam as boas obras que vocês fazem e 

glorifiquem o Pai de vocês, que está nos céus. (Mt 5:16)

Portanto, se vocês comem, ou bebem ou fazem qualquer 

outra coisa, façam tudo para a glória de Deus. (1Co 10:31)

²³ Tudo o que fizerem, façam de todo o coração, como 

para o Senhor e não para as pessoas, ²⁴ sabendo que 

receberão do Senhor a recompensa da herança. É a 

Cristo, o Senhor, que vocês estão servindo. (Cl 3:23-24)



Introdução

❑ Adotando um conceito específico de adoração

• Músicas e palavras dirigidas a Deus em louvor;

• A atitude que acompanha tal louvor;

• Atividades de adoração da igreja reunida em culto.



A. Definição e propósito da adoração

❑ Atividade de glorificar a Deus em sua presença, 

com nossa voz e atitude, de forma consciente.

• O propósito imediato da saída dos hebreus do Egito: 

“para que me adore no deserto” (Êx 7:16).

• Outas ocasiões em que toda a  nação se reunia três 

vezes por ano diante de Deus para adorá-lo:

1) Festa dos Pães Asmos/Páscoa

2) Festa da Sega/das Semanas/de Pentecostes

3) Festa da Colheita/dos Tabernáculos/das Cabanas



A. Definição e propósito da adoração

• A orientação de Paulo aos cristãos de Colossos: 

“louvando a Deus com salmos, hinos e cânticos 

espirituais, com gratidão no coração” (Cl 3:16).

• A figura da igreja é retratada pelo autor de Hebreus como 

uma grande assembleia de adoradores, junto com os 

anjos: “vocês chegaram ao monte Sião e à cidade do 

Deus vivo, a Jerusalém celestial, e a milhares de anjos. 

Vocês chegaram à assembleia festiva, a igreja dos 

primogênitos arrolados nos céus. Vocês chegaram a 

Deus, o Juiz de todos, e aos espíritos dos justos 

aperfeiçoados, e a Jesus, o Mediador da nova aliança” 

(Hb 12:22-24).



A. Definição e propósito da adoração

• A adoração da igreja é parte integrante da sua 

natureza (Ef 1:12).

• A adoração individual não substitui a adoração como 

corpo (Hb 10:25). 

• A adoração da igreja precisa ser reverente porque o 

Justo Juiz, o Santo de Israel está no meio do seu 

povo (Sl 96:7-9).

• Somente Deus é digno de receber adoração (Ap 

22:8-9).



A. Definição e propósito da adoração

Os vinte e quatro anciãos no céu expressam reverência 

e alegria, prostrando-se diante do trono de Deus, 

lançando suas coroas diante dele e entoando:

“Tu és digno,   Senhor e Deus nosso,   de receber a 

glória,   a honra e o poder,   porque criaste todas as 

coisas e por tua vontade elas vieram a existir e 

foram criadas” (Ap 4.11).



Esclarecimentos
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